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				Resumo: Em narrativas seriadas há um gancho interpretativo que chama a atenção dos consumidores Queer: o Queerbaiting, manobra que tem como objetivo criar uma expectativa de cria-ção de um par romântico não explícito dentro da obra. A partir de um estudo teórico-metodológico, que envolve revisão biblio-gráfica, observação participante e entrevistas semiestruturadas em grupo, temos o seguinte problema de pesquisa: é possível comprovar que uma produção faz/fez Queerbaiting? Nosso ob-jetivo foi o de encontrar traços que apontassem que a estratégia está acontecendo e tínhamos as hipóteses de que a serialidade é a causa e a frustração das fãs é consequência deste fenômeno.

				Palavras-chave: queerbaiting; sáficas; fãs; seriados; discursos.

				Abstract: In serialized narratives, there’s an interpretative hook that draws the attention of queer consumers: queerbaiting, a maneuver that aims to create an expectation of a non-explicit romantic pairing within the work. Based on a theoretical-me-thodological study involving literature review, participant ob-servation, and semi-structured group interviews, we have the following research problem: is it possible to prove that a pro-duction engages/has engaged in queerbaiting? Our goal was to find evidence that this strategy is in place, and we hypothesized that seriality is the cause and fan frustration is a consequence of this phenomenon.

				Keywords: queerbaiting; sapphic; fans; tv shows; discourses.
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				Introdução

				Dentro do universo dos produtos midiáticos, existe uma prática presente no mainstream voltada para alcançar a atenção do público LGBTQIAPN+, sem perder consumidores conservadores. Através do uso do subtexto, dentro de narrativas ficcionais ou na publicização de celebridades, a lógica desta ação é emular a formação de um par romântico homoafetivo. O jogo com a sugestão é o que impulsiona a atividade, fazendo com que a dubiedade cause desconforto e disputas de sentido dentro de comunidades interpretativas — principalmente em fandoms (Brennan, 2019; Nordin, 2015).

				Teoricamente, esta ação funciona porque o público não heterossexual interpreta as obras e as relações de seus ídolos a partir de sua perspectiva, gerando as Leituras Queer (Brennan, 2019; Nordin, 2015). Ao mesmo tempo, a lógica da heterossexualidade compulsória impede que outras parcelas dos consumidores tenham a mesma compreensão de uma obra específica (Butler, 2002; Rich, 2010). Para a parcela heteros-sexual cisgênera, é necessário que seja dito verbalmente que uma personagem é LGB+1; caso contrário, a mesma será lida como heterossexual. Um dos grandes fatores de tensionamento dentro desta dinâmica é a ausência de uma comprovação efetiva do ato de queerbaiting por parte dos realizadores dos produtos midiáticos ou gerenciadores de celebridades. 

				Não existe, até então, nenhuma produtora, empresário ou artista que tenha se pronunciado como agente causador e/ou criador do queerbaiting. Tomando por base tal premissa, chegamos ao seguinte problema de pesquisa: é possível comprovar que uma produção faz/fez Queerbaiting? Nosso objetivo é investigar quais são os elementos que podem demarcar uma operação desta estratégia de marketing que é o queerbaiting. Nossas hipóteses são de que, para este fenômeno ocorrer, é necessário que haja uma seria-lização do material produzido, pois este formato estabelece ganchos na modalidade — que prendem a atenção e aumentam o engajamento de seus consumidores — e que este modelo mercadológico cria uma suspensão, podendo produzir sentimentos como frustração em comunidades de fãs.

				Dentro deste escopo, optamos por tratar das mulheres sáficas, fãs de produções serializadas televisivas. Primeiramente, selecionamos este grupo porque, em termos de gênero, as mulheres são mais engajadas e se apresentam em maior quantidade dentro de fandoms (Bacon-Smith, 1992; Busse, 2015; Jenkins, 1992; Lopes, 2015; Maggs, 2015; Souza et al., 2015; Yodovich, 2020). Um segundo ponto relevante é que, dentro da mídia e da sociedade como um todo, observamos o fenômeno da invisibilidade sáfica2. 

				
					
						1  LGB+ é a parcela da sigla LGBTQIAPN+ que trata da sexualidade. São as pessoas lésbicas, gays, bissexuais etc.

					
					
						2 Mulheres sáficas são todas as mulheres que se relacionam homoafetivamente e/ou homossexualmente com outras mulheres. É um termo popularmente usado pelas próprias mulheres não heterossexuais e também apropriado por acadêmicas do campo, 
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				Para realizar tal intento, traçaremos uma trajetória teórica em busca do passado das representações em séries e da censura nos Estados Unidos, em termos de audiovisual. Também investigaremos se existem autoras(es) que listam ou sugerem possibilidades de descoberta sobre a prática do queerbaiting. Em termos empíricos, além da revisão bibliográfica, optamos pelos métodos de Observação Participante (OP) — em redes sociais como X, Facebook e WhatsApp — e entrevistas em grupo. 

				De maneira geral, esta metodologia consiste em um acompanhamento participativo de uma comu-nidade específica (Boellstorff et al., 2012). Assim, a OP é “comumente percepcionada como sendo uma técnica única de recolha de dados, útil na fase preliminar dos estudos científicos, responde a propósitos de exploração e de descrição” (Mónico et al., 2017). Nossa OP ocorreu entre os anos de 2019 e 2024, den-tro de comunidades digitais formadas por, ou que incluíssem, mulheres sáficas, fãs de narrativas seriadas televisivas. A coleta e análise de dados foram realizadas manualmente, através de posts salvos em PDF e Word. A partir deste conteúdo, sentimos a necessidade de escutar essas mulheres de maneira direta. No entanto, consideramos importante que isso ocorresse de forma mais interativa. 

				Com essa lógica, decidimos realizar entrevistas coletivas. A opção pelas entrevistas se justifica pelo fato de que tal abordagem “permite analisar atitudes, comportamentos, reações e gestos; os dados podem ser analisados de forma quantitativa e qualitativa; e dá maior flexibilidade ao entrevistador” (Zanella, 2006, p. 115). Nesse sentido, notando as possibilidades do método, optamos por entrevistas em grupo. A escolha por esta estratégia se deu porque estaríamos não apenas ouvindo a opinião dessas fãs sobre os produtos midiáticos que consomem, mas também seus pensamentos em relação uns aos outros. Tínhamos ainda a hipótese de que conseguiríamos resultados mais ricos nesse formato, considerando que a própria interação em fandoms é algo coletivo, ainda que parta do individual. Por isso: 

				As entrevistas em grupo podem assumir diferentes formas, dependendo de seus propó-sitos. Podem ser sessões de brainstorming com pouca ou nenhuma estrutura ou direção do entrevistador, ou podem ser muito estruturadas, como nominais, Delphi e grupos focais de marketing. Nestes últimos casos, o papel do entrevistador é muito proeminente e diretivo. Os cenários de trabalho de campo fornecem ocasiões formais e informais para entrevistas em grupo (Fontana; Frey, 2000, p.651-652). 

				Além do formato de entrevista em grupo, selecionamos o modelo de condução das conversas cole-tivas. Para tal encaminhamento metodológico, optamos pela entrevista semiestruturada, que é aquela que possui um roteiro, porém que está aberta a possíveis mudanças que possam ocorrer durante a trajetória 

				
					
						vem da poetisa grega Safo e toda a sua história popularmente conhecida, de uma figura feminina que enaltecia a relação sexual e romântica entre pessoas do gênero feminino.
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				(Zanella, 2006). Para encontrar as participantes, fomos a um dos grupos de WhatsApp utilizados para a observação participante e perguntamos quem estaria interessada em ser entrevistada para nossa pesquisa.

				A partir dali, seguimos o método de bola de neve, que consiste na metodologia de pedir às partici-pantes que nomeiem as próximas fontes e assim por diante (Voicu; Babonea, 1997). Ao total, escutamos 28 mulheres, sendo 18 brasileiras e 12 estrangeiras3. Nosso intuito era compreender se, dentro das recepções em diferentes países, era possível encontrar uma resposta sobre como se confirma um queerbaiting. Dentro desta lógica, fizemos algumas perguntas para esta e outras pesquisas sobre o tema, que aconteciam simultaneamente. 

				Para o presente artigo, questionamos: 1. O queerbaiting interferiu no seu consumo de séries e na vivência nos fandoms? Caso sim, de que maneira?; 2. Você acredita que o fenômeno do queerbaiting interfere nas relações entre fãs? Caso sim, de que maneira?; 3. De que maneira o queerbaiting interfere na relação entre produtores e fãs? A partir das respostas, montamos uma trajetória de raciocínio, cujo resultado é este trabalho, dividido em Introdução, Pistas para denominação de queerbaiting: teóricos e fãs, Histórico dos Estados Unidos e o código Hays: queda e permanência dos padrões de censura, e Conclusão. 

				Nosso intento com este material é também deixar uma reflexão sobre a história dos produtos midiáticos em relação ao queerbaiting e às regulamentações homofóbicas das instituições televisivas versus o status das recepções dessas fãs sáficas, a partir deste sistema complexo e repressor, dentro do possível para um artigo acadêmico. Procuramos, por fim, apontar caminhos a partir do que inferimos em nosso trabalho, a fim de contribuir para o campo e enriquecê-lo. 

				Pistas para denominação de queerbaiting: teóricos e fãs

				Para além do processo de fruição, que gera interpretações em relação a uma produção, fãs procu-ram em entrevistas da equipe dos produtos que consomem, em depoimentos concedidos em convenções voltadas para fandoms e em postagens nas redes sociais, pistas que comprovem que suas interpretações e teorias sobre um dado universo ficcional, um artista ou celebridade estão corretas. Nesta busca, fãs de casais ficcionais ditos queerbaiting acabam por identificar algumas repetições dentro dessas estratégias, que deixam mais nítido para elas que a estratégia está sendo utilizada, mesmo que a comprovação disso seja turva e complexa.

				
					
						3 Durante o artigo, há a nomeação das participantes. Em formulário apresentado a cada integrante, via e-mail, no modelo do Código de Ética da AoIR (https://aoir.org/ethics/), as participantes escolheram como gostariam que seus nomes aparecessem em qualquer material escrito, a partir de suas respostas nas entrevistas em grupo.
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				Neste sentido, é importante ressaltar que o comportamento de pesquisar informações e teorizar sobre prospecções de uma obra e seus envolvidos não é exclusivo de shippers4 de femslash5; porém, vale explicar que a ausência de confirmação de suas leituras e a negação constante das mesmas provocam o que Brennan (2019) chama de Gaslight Queer. Este é um jogo de disputa de sentido em que, de um lado, há a interpretação de contexto homorromântico e/ou homoafetivo e, do outro, a negação dessa compreensão. Para buscar comprovar que captaram corretamente o sentido do que foi posto na narrativa, fãs de casais femslash encontram ganchos para fundamentar seus argumentos. 

				O principal deles é o que ficou chamado de Paralelo, recurso de comparação utilizando casais român-ticos heterossexuais. Este recurso interpretativo pode ser feito com pares da própria obra que as shippers acompanham, de produções que possuem os mesmos autores, que são adaptações ou até mesmo refe-rências. Um exemplo é a constante construção comparativa entre as sequências da dupla Kara Danvers e Lena Luthor, de Supergirl — casal fanon6, acusado de queerbaiting —, com Lois Lane e Clark Kent — casal canon, popular em narrativas seriadas televisivas e fílmicas. Ou com Emma Swan e Regina Mills — casal fanon —, com o Príncipe Charming e a Branca de Neve — casal canon —, ambos de Once Upon a Time, como mostramos, respectivamente, nos exemplos a seguir (Figura 1 e 2):

				
					
						4 Ship é uma abreviação da palavra relationship em inglês e é utilizada para falar de casais ou trisais, ficcionais ou não, român-ticos ou não, tratando-se, assim, de relacionamentos (Jenkins, 1992). Aquelas pessoas que fazem parte da torcida por esses ships são chamadas de shippers.

					
					
						5 Femslash vem do termo slash pairing, utilizado pelos fãs de Star Trek para falar da torcida para que os personagens Kirk e Spock ficassem juntos romanticamente (Jenkins, 1992), podendo se tratar do ship em si ou das fanfictions sobre pares homoafeti-vos masculinos. Na década de 1990, o fandom de Xena: A Princesa Guerreira criou a denominação para falar de casais românticos entre mulheres. 

					
					
						6 Fanon é todo par romântico que é somente idealizado por fãs, que torcem por aquele casal.
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				Figura 1: Paralelo feito por fãs entre Supergirl e Lena com Clark e Lois

				Fonte: Print do X (agosto/2021).

				Figura 2: Paralelo feito por fãs entre o Príncipe Encantado e a Branca de Neve e Emma e Regina, ambos da série Once Upon a Time

				Fonte: Print do X (maio/2016).

				Nestas duas comunidades, as fãs se valem de recursos visuais, como enquadramentos, diálogos e escolha de figurino, para explicar a intencionalidade dos criadores da obra original que acompanham, através de elementos técnicos do audiovisual. Ainda que não possam comprovar que suas teorias estão corretas, este é o modo mais recorrente de fundamentar suas opiniões e tentar validar suas leituras queer. Algumas participantes do grupo de entrevistadas relataram, inclusive, que o fandom de Supercorp encontrava 
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				paralelos entre Emma e Regina em relação a Kara e Lena, devido ao fato de ambas as séries contarem com os mesmos roteiristas em alguns episódios.

				[…] quando saía o nome dos episódios e quem estava escrevendo, a gente já sabia como ia ser o episódio, porque existem pelo menos 4 escritores de Supergirl que escreveram Once Upon a Time. Se você assistir, você consegue ver paralelo entre Swan Queen e Supercorp. E, inclusive, as mesmas frases. Inclusive, cenas muito parecidas (Sarah Amorim).

				Dessa maneira, as fãs especulam e criam teorias a partir do histórico dos próprios envolvidos nas produções que elas consomem/consumiram. Além disso, o fato de existir uma construção de atmosfera romântica, preenchida de subtexto e pistas narrativas, como o uso de música ou o próprio espaço de desenvolvimento da relação entre duas mulheres, é algo que chama a atenção das fãs e que funciona como uma pista dentro da narrativa, que mostra uma possível construção de queerbaiting. Dessa maneira, para LL7:

				Por que a mulher viajar três países diferentes pra pegar todas as comidas preferidas da amiga dela e ser uma amiga? E botam uma trilha sonora de romance e olhar a foto e chora (LL).

				Essas marcas narrativas são lidas por essas espectadoras como uma forma de chamar a atenção da comunidade sáfica, fazendo com que elas se conectem com as personagens e com as histórias e não consigam se desvencilhar da trama, mesmo que o suposto casal que está sendo formado na tela jamais aconteça de forma canônica dentro da produção. Observar esse processo de enlace do consumo e as táticas para que elas permaneçam engajadas são elementos que consolidam, para essas fãs, a interpretação de que consumiram um produto que contém queerbaiting, pois elas interpretam, assim, que suas leituras não estão equivocadas. Na realidade, as fãs sentem, por isso, que estão sendo enganadas, através de uma prática mercadológica que visa apenas lucrar. 

				As palavras “desleal” e “engano”8 foram recorrentes nas falas das entrevistadas, revelando uma consciência da posição que ocupam na visão do mercado dos produtos ficcionais serializados. Nesse sen-tido, no campo acadêmico, essas pistas para a suposição de que o queerbaiting está ocorrendo também são observadas, sendo os únicos fatores que podem levar uma produção a ser acusada de praticar essa estratégia de marketing. Até o momento, são pistas extra-obra, de acordo com Nordin (2015) e Brennan (2019):

				
					
						7 LL é uma das entrevistadas, escutada na entrevista em grupo, e que solicitou que utilizássemos apenas suas iniciais nos materiais acadêmicos que escrevêssemos.

					
					
						8 Deceive, na entrevista original, está em inglês (tradução nossa). Durante nosso processo de entrevista, falamos com 18 fãs brasileiras e 12 fãs internacionais. Essa escolha se deu não apenas pela busca de um recorte diverso, mas também porque tínhamos a hipótese de que o consumo brasileiro seria um tanto mais intenso. Logo, queríamos observar como as fãs de outros países poderiam se comportar e falar sobre o fenômeno do queerbaiting.
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				− Queer Mockery: um dos fatores que marcam o queerbaiting é a presença da piada e da desvalorização da leitura queer. Ao escutar qual é a interpretação desses consumidores, a equipe nega e, até mesmo, ri das considerações do público LGBTQIAPN+; 

				− Negação, dúvida e Gaslighting: outro caminho encontrado por equipes de produções acusadas de queerbaiting é a negação dessa interpretação por parte delas, em contraste com ganchos de esperança dados por outros membros participantes do produto midiático. Um exemplo dessas práticas, que confundem os consumidores queer, vem do elenco da série de TV Supergirl (The CW, 2015-2021). Enquanto algumas atrizes convocavam os espectadores a acompanhar a série para descobrir se as personagens Kara Danvers e Lena Luthor seriam um par romântico, alguns atores debochavam dessa leitura, criando uma atmosfera de tensão em convenções de fãs;

				− Disputas de sentido: essa tensão desemboca para um outro elemento característico do queerbaiting, que são as disputas de sentido. Dividindo o público em grupos de interpretações distintas e opostas, as discussões intensas e, às vezes, calorosas, marcam a presença dessa estratégia de marketing, afetando seus consumidores e dividindo-os em comunidades que apresentam leituras tão diferentes que brigas são instauradas;

				− Serialidade: por se tratar de obras contínuas, a atenção do público queer pode ser mantida, pois acontece um aguardo até o desfecho da produção. Franquias, sagas e séries de TV como A Escolha Perfeita (Universal, 2012), Animais Fantásticos (Warner, 2016) e Supernatural (The CW, 2005-2020) foram acusadas de praticarem queerbaiting justamente porque havia a criação de um subtexto homorromântico e homoerótico, mas que adiava o status de canon9 desses supostos casais homoafetivos, não trazendo-os para a cena de fato.

				Todavia, apesar dos produtores jogarem com subtexto e deixarem seus discursos confusos quanto às intencionalidades dentro da narrativa, as fãs permanecem com a sensação de que estão acompanhando a formação de um par romântico, mesmo que de forma enganosa. Muitas sabem que estão sendo enganadas e podem parar de consumir aquela obra, como fazem Eva Assunção e D.K.10, ou persistir, esperando que alguma mudança ocorra na narrativa ou pelo simples fato de estarem conectadas com aquelas personagens e/ou com aquele universo ficcional. Assim, nossa entrevistada Letícia Moreira demonstra propriedade dentro do universo conceitual do queerbaiting, definindo-o como:

				
					
						9 Canon é uma abreviação de canônico e é utilizado, muitas vezes, para tratar de acontecimentos que ocorreram dentro de uma obra. Essa palavra faz contraposição a fanon, que é uma nomenclatura usada para ações que se passam apenas na esfera do desejo dos fãs.

					
					
						10 Entrevistada que pediu para que usássemos apenas suas iniciais.
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				[…] uma estratégia cruel e desonesta e eu acho que interfere, mas, não sei se eu deixei de assistir, por exemplo, eu continuei assistindo Once Upon a Time, provavelmente vou continuar assistindo Mãe só há duas, apesar de eu achar que a série não é isso tudo, mas não vai ser o Queerbaiting que vai me impedir de ver assim (Letícia Moreira).

				Essa lógica de expectativas, em que o público queer consome um produto em que um subtexto foi pensado para ele e há um sistema constante de jogo entre crença e descrença, não é algo novo. A indicação para essa prática, como é conhecida na contemporaneidade, vem de 2010, porque, conforme os avanços tecnológicos ocorreram, as conexões entre fãs e o público em geral aumentaram, quebrando a ideia de que as leituras queer eram questões individuais ou pequenas. Na plataforma Tumblr, fãs denominaram essa estratégia de marketing como queerbaiting (Nordin, 2015). 

				Ainda que a shippagem11 de casais femslash não seja uma característica apenas contemporânea, com datas bem anteriores à existência da internet, o surgimento e os avanços do espaço digital fomentaram as práticas de fãs, incluindo o contato de integrantes de fandoms com ships slash e femslash, que são LGBTQIAPN+.

				Histórico dos Estados Unidos e o código Hays: queda e permanência dos padrões de censura 

				Antes de qualquer outra nomeação para o uso de subtexto na inserção de casais homoafetivos em produtos midiáticos, existiu uma lei nos Estados Unidos que, de fato, impedia que conteúdo com personagens explicitamente queer fosse veiculado (Benshoff; Griffin, 2006; Needham; Davis, 2009). Em vigor desde os anos 1930 até o final dos anos 1950, o Código Hays12 — que recebe esse nome graças ao seu fundador, William H. Hays — indicava que qualquer elemento considerado como “perversão” fosse retirado do cinema e da televisão.

				Pessoas queer eram enquadradas nessa regra pelo Código. Somente a partir dos anos 1960 cineastas e produtores passaram a ignorá-lo, de certa maneira, tentando inserir personagens e situações consideradas mais progressistas para a época (Benshoff; Griffin, 2006). Mesmo antes da abolição dessa censura, existiam artistas que tentavam ultrapassar essa fronteira, porém nem sempre com representações positivas. Dessa forma: “alguns filmes usam um único personagem queer estereotipado como alvo de piadas homofóbicas, 

				
					
						11 Torcida por casais/trisais.

					
					
						12 Antes da criação do Código Hays, a censura (ou não censura) que existia no cinema ficou conhecida sob o termo “pre--code”, ou seja, pré-código.
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				e a maioria dos críticos e espectadores provavelmente não consideraria tal filme como um filme queer”13 (Benshoff; Griffin, 2006, p. 9). 

				Assim, é possível compreender que a sugestão de personagens queer está presente no audiovisual norte-americano desde o seu início. Mesmo após o Código Hays não estar em vigor, a representação de personagens queer pareceu seguir a mesma lógica de antes por muitos anos em Hollywood. O que passou a regular as produções foi uma análise de classificação etária, que poderia ampliar linguagens, estéticas, situações e sequências mais livres, ao menos na teoria.

				De um lado, há o uso do subtexto, no qual uma linha tênue entre amizade e homoafetividade é posta em cena de forma ambígua, onde não é possível confirmar ou negar com toda certeza que aquele par de pessoas do mesmo gênero é um casal romântico – o que atualmente é chamado de queerbaiting, por ser uma provocação maliciosa de que existe um casal homorromântico dentro da narrativa. Do outro lado, mulheres não heterossexuais surgem na ficção como um fetiche para o olhar masculino heterossexual (Needham; Davis, 2009). Acrescentamos, ainda, a utilização de enredos trágicos para mulheres sáficas, cujos destinos finais incluem morte, separação, acidentes ou a apresentação da experiência homossexual feminina como uma fase a ser superada pelo encontro do homem certo, sem considerar a possível bisse-xualidade da personagem. 

				Dentro desse contexto de histórico de censura no audiovisual e de represália da sociedade à comu-nidade queer, inicialmente o ato de inserir subtexto homorromântico e/ou homoerótico era celebrado por muitos como uma esperança de progresso para a comunidade queer dentro dos produtos midiáticos. Nas entrevistas em grupo, Saralina Francisco, por exemplo, comenta que, por ter nascido nos anos 1980, sua experiência inicial com o subtexto era de positividade, emoções e empolgação, pois, para ela, aquilo era uma pista de que o mundo estava se transformando e que haveria, cada vez mais, espaço para mulheres sáficas na ficção.

				No entanto, com o passar dos anos, a vivência que Saralina teve com as séries All My Children (ABC, 1970-2011) e Xena: A Princesa Guerreira (1995-2001) foram criando decepções em seu consumo. Atualmente, a fã se sente desgastada, porque avanços em termos de aceitação de casais homoafetivos ocorreram nos Estados Unidos, mas não no que se é produzido por sua televisão. Assim, ela relata:

				
					
						13  Original: Some films use a single stereotypical queer character as the butt of homophobic jokes, and most critics and filmgoers would probably not consider such a film to be a queer film (tradução nossa).
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				Então, eu sou mais velha, tenho 42 anos. Estou nessa desde que o Queerbaiting era tudo o que tínhamos! E, nós meio que gostávamos de ter algum fragmento de representação, porque não havia absolutamente nenhuma, até eu estar na minha adolescência e, então, no começo, o Queerbaiting estava me dando esperança de ser representada. E era algo que, sempre que me diziam que haveria ali um interesse amoroso gay ou alguém pode-ria se assumir, mas 90% das vezes14 elas seriam, repentinamente, bissexuais ou mortas (Saralina Francisco)15.

				Esse contexto sugestivo, presente nas narrativas seriadas televisivas, ao passo que as influências do Código Hays pareciam se dissipar, fomentava não apenas as esperanças de um público específico — a comunidade queer —, como também ampliava a interpretação dos consumidores em geral. O caso mais emblemático de uma torcida por um casal homoafetivo acontece, por exemplo, dentro do fandom de uma série dos anos 1960. Os fãs de Star Trek (NBC, 1966-1969), além de sua importância no estudo do com-portamento de fandoms (Bacon-Smith, 1992; Jenkins, 1992; Sandvoss, 2005), também trouxeram elementos importantes no que se refere à shippagem e às leituras queer.

				A rivalidade, a partir de interpretações distintas, inaugurou um novo termo dentro de grupos de fãs. O início desse conflito ocorreu quando o público começou a apreciar a interação entre as personagens Kirk e Spock. Todavia, uma parte desses consumidores enxergava o par como um casal romântico e outra apenas como amigos bastante próximos (Jenkins, 1992; Amaral; Monteiro, 2015). Quando os indivíduos mais conservadores notaram a presença de torcedores por uma dupla supostamente homossexual, cunha-ram uma estratégia para se diferenciarem. Aqueles que desejavam que a amizade se mantivesse chamavam a dupla de “Kirk and Spock”, ao passo que os espectadores que possuíam a vontade de vê-los como um romance os nomeavam Kirk/Spock.

				Foi a partir dessa prática que surgiu a terminologia Slash Pairing, utilizada tanto para falar sobre pares homoafetivos quanto para designar um gênero específico de produção artística de fãs. Esse termo foi usado por shippers de casais homoafetivos femininos e masculinos até a década de 1990, com o surgimento da série Xena: A Princesa Guerreira (1995-2001). Nessa década, comunidades de fãs passaram a usar o prefixo Femslash para tratar de casais sáficos (Russo, 2014). A partir desse olhar para as torcidas do passado, acre-ditamos ser importante destacar dois pontos. O primeiro é que foram necessários aproximadamente 30 

				
					
						14 De acordo com o Salon.com, desde 1976, 67% das personagens femininas lésbicas ou bissexuais morreram. Segundo o autostraddle.com, somente em 2015, as mortes atingiram 24 mulheres lésbicas e bissexuais. A frase Stop killing us, dita dessa maneira ou de forma semelhante, esteve presente em diversas páginas, como no After Ellen, ou até em tags dentro do Tumblr.

					
					
						15  Original: So, I’m old, I’m 42. I’ve been around since Queerbaiting was all we had. And it was like we would like to have any sherd of representation, because there was absolutely none until I was in my teen years by far and so in the beginning the Queerbaiting was giving me hope to be represented and it was something that whenever I was told that was going to have a gay love interest or someone might come out, 90% of the time they would be suddely bissexual or dead (Saralina Francisco, tradução nossa).

					
				

			

		

	
		
			
				Significação, São Paulo, v. 52 e025008 2025 | 13

			

		

		
			[image: ]
		

		
			[image: ]
		

		
			[image: ]
		

		
			[image: ]
		

		
			[image: ]
		

		
			[image: ]
		

		
			
				Por uma denominação de Queerbaiting

			

		

		
			
				Enoe Lopes PONTES; Edson Fernando D’ALMONTE

			

		

		
			
				anos para a existência de um nome específico para a shippagem de ships sáficos, bem como para a produção de materiais de fãs nesse sentido.

				Esse dado reforça a ideia de que há uma invisibilidade lésbica, bem como uma maior confirmação da homoafetividade masculina, deixando a homoafetividade feminina ainda mais suprimida e confirmando a lógica da invisibilidade “lésbica” na ficção e na sociedade em geral (Alves; Alves; Ferreira, 2019; Nee-dham; Davis, 2009). A segunda questão é a de que é possível perceber a mobilização do público a partir da sugestão, o que gera disputas de sentido, mas também organiza as fãs para a criação de nomenclaturas (Slash/Femslash; Queerbaiting; Queer Readings etc.), mobilizando-as em prol de uma mesma causa. Ainda assim, o cenário das representatividades e representações não parece ter mudado muito desde a torcida por Kirk e Spock ou mesmo do ship Xena e Gabrielle.

				Para a entrevistada Jean Hanson, por exemplo, a prática do queerbaiting não mudou quase nada nos últimos 30 anos. Para Jean, a maior transformação dessa estratégia de marketing está na carga de intenção maliciosa, que busca enganchar a atenção de espectadores carentes de conteúdo que os represente. Já Andressa acredita que, mesmo com a transformação das regras no audiovisual dos Estados Unidos, o preconceito continua e, por isso, as práticas não mudaram de forma expressiva. Dessa maneira:

				Não acho que o Queerbaiting tenha mudado muito desde o início do Queerbaiting. É como… eu acho que Saralina disse isso muito bem, é apenas mais malicioso dessa forma. Quero dizer, acho que o problema ainda existe inteiramente, porque, na minha opinião, não há muita representação na parte de trás da criação. Não temos diretores e roteiristas suficientes, quero dizer, toda a indústria ainda é dominada por homens (Jean Hanson)16.

				Acho que também historicamente temos o Código, que era uma consequência da censura, então, tinha que ser tudo muito sutil. Tinha que ser tudo muito velado e escondido, mas com o tempo isso foi mudando. Não existe mais censura, mas o preconceito continua e algumas práticas continuam. E isso virou também o pink money, essa sede por dinheiro, se aproveitando da cultura Queer (Andressa).

				A partir da fala de Jean, observamos que era recorrente nas entrevistas a questão da representativi-dade dentro da própria equipe de criação das produções. Além disso, as entrevistadas concordavam umas com as outras quando a temática surgia, deixando claro que era importante para essas consumidoras saber que existem mulheres como elas atrás das câmeras e em cada instância de poder no que se refere aos pro-dutos midiáticos. Nesse sentido, o fator foi recorrentemente comentado, sendo que algumas entrevistas 

				
					
						16  Original: I don’t think that Queerbaiting has changed a whole lot, since the beginning of Queerbaiting. It’s just like, I think Saralina said that really well, it’s just more malicious in that way. I mean, I think the problem still exists entirely, in my opinion, because there is not a lot of repre-sentation on the back half of creating. We don’t have enough director, writers, I mean, the whole industry is male dominant still (tradução nossa).
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				focaram mais em atrizes e roteiristas (Grupos 02 e 03), outras em diretores e roteiristas (Grupos 04, 06 e 07), outras em elenco e produtores (Grupo 01) e, por fim, houve quem comentou especificamente sobre roteiristas (Grupo 08). 

				Assim, é relevante observar que a esfera de produção está no campo da observação das fãs, que se sentem mais confortáveis ao consumir uma obra em que tenham pessoas iguais a elas na parte criativa, mas também empresarial17. Todavia, é importante ressaltar que o uso do queerbaiting como estratégia de marketing talvez seja algo mais profundo, envolvendo ações previamente pensadas para captar a atenção do público Queer. Pensando novamente nas pistas para a identificação do queerbaiting, algo que observamos — e aqui trazemos essa afirmação mais como uma hipótese do que uma confirmação — foi a seleção de roteiristas que já incluíram casais homoafetivos ou conteúdos homorromânticos em outros produtos, o que pode chamar a atenção dessas fãs, atraindo-as para o consumo de determinada produção. 

				A afirmação de que uma produção está cometendo queerbaiting baseia-se apenas em pistas recor-rentes dentro dos produtos midiáticos. Nesse contexto, é ainda mais complexo apontar quem seriam os verdadeiros “culpados” pela escolha de manter um casal homoafetivo na lógica do subtexto e da sugestão. Quando deslocamos essa estratégia para o Brasil, por exemplo, existem as telenovelas da Rede Globo, que flertam com ações semelhantes às do queerbaiting, mas que não podem ser consideradas dentro desse escopo, porque há representação dentro da trama. 

				Dessa maneira, o que notamos dentro desse contexto de produtos midiáticos é a ausência de cuidado tanto com o uso do queerbaiting quanto com as representações sáficas, indicando um longo caminho para que esse fator seja resolvido. Olhando para esse cenário e para as interpretações das fãs que entrevistamos, é possível compreender como as perdas e ganhos são cíclicos na mídia e na sociedade como um todo. A partir de todas essas dinâmicas, percebemos a frustração das fãs por não conseguirem alcançar o que almejavam ao acompanhar as produções que amavam. 

				
					
						17 Quando abordamos palavras como “equipe”, “empresarial”, “produtores” etc., não queremos reduzir os meios de pro-dução do audiovisual. Compreendemos que, quando falamos de produtos midiáticos — agora, explicando como alguém que trabalha com o audiovisual na prática —, sabemos que cada valor e modelo de produção convoca um tipo de organização. Dessa maneira, se analisamos uma obra universitária, de baixo, médio ou alto orçamento, mas independente, ou de algo da Rede Globo, da Europa, de Hollywood, de Bollywood etc., estamos nos referindo a diferentes tipos de produtos. A “canetada”, como se diz popularmente, será “dada” a partir do modelo de produção de que estamos tratando. Por isso, no presente artigo, falamos de modo geral, quase que generalizado. Sugerimos, no entanto, que interessades em compreender não a recepção, mas a produção, recorram a bibliografias plurais, que tratem de diferentes modelos de negócio, com distintos valores de produção, orçamentos, localidades etc.
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				Conclusão

				Partimos do seguinte problema de pesquisa: é possível comprovar que uma produção faz ou fez queerbaiting? Após a revisão bibliográfica do tema e o contato com as fãs sáficas de narrativas seriadas televisivas, escutadas em nossas entrevistas em grupo, podemos aferir que a prática não é, em si, com-provável, mas apenas passível de identificação por meio de pistas de que a estratégia está sendo aplicada. Descobrimos, ainda, que a marca central do queerbaiting é o fato de ser funcional apenas em obras seriali-zadas. Por meio de estudos comparativos das ações de equipes de seriados e das reações de seus fandoms, autoras(es) mapearam formas de acusar uma obra e seus responsáveis de praticar queerbaiting, observando, principalmente, que isso gera disputas de sentido. 

				Assim, dentro do nosso objetivo, de compreender se existem demarcadores que deem certeza sobre esse fenômeno, concluímos que se trata de uma ação não confirmável. No entanto, sabemos, após este estudo contínuo, que existem argumentos acadêmicos e relatos de fãs que podem ser utilizados em um atrito interpretativo ou em mobilizações junto aos produtores da obra original — em qualquer instância, seja ela empresarial, roteirística ou artística. Além disso, ao escutar nossas entrevistadas, percebemos a sensação de frustração ao acompanhar uma produção que não trará a representação esperada. Nesse sentido, comprovamos uma de nossas hipóteses: para que esse fenômeno ocorra, é necessário que haja a serialização do material produzido, pois esse formato cria ganchos, expectativas e um modelo mercado-lógico que gera suspensão, seguida de frustração nas comunidades de fãs. 

				Por esses motivos, observamos que nossas duas hipóteses estavam corretas: tanto no fato de que as séries detêm soberania sobre o uso de subtexto homorromântico e/ou homoerótico para atrair o público queer, quanto na questão da criação de ganchos narrativos que geram expectativas, cuja consequência é a frustração. A partir desse cenário, apontamos que o estudo sobre queerbaiting e representações queer em produtos midiáticos é frutífero para compreender os produtos midiáticos contemporâneos e seus con-sumidores. Considerando a necessidade de o mercado oferecer seus produtos ao maior número possível de pessoas, as representações sáficas e LGBTQIAPN+ têm crescido. O queerbaiting ou o subtexto como estratégia de inserção de casais homoafetivos em tramas serializadas pode ser uma realidade em declínio. 

				Cabe a futuros pesquisadores investigarem se essa redução do uso de subtexto em favor de conteúdos mais explícitos já é realidade. Além disso, observar como ocorrem as representações Queer é fundamental para compreender se, quando os produtos midiáticos apresentam personagens e/ou celebridades LGB-TQIAPN+, existe uma condução adequada dessa representação. Trata-se de um caminho bifurcado que 
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				exige atenção e um olhar cuidadoso sobre as perspectivas possíveis, com base no passado e no presente do campo, para apontar um futuro coerente.
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